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Processo n°:: 10880"016"061/88-81
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Recorrida	 DRF em SMO PAULO - 3P
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DLU~ENCIÀ - PIS DEDUçA0 
Tratando-se de lançamento reflexivo, a deci-
s'ão proferida no processo matriz se aplica ao
julgamenLo do piocesso decorrent o dada a in-
tima relação de causa e efeito que vincula um
ao outro"

ACORDAM os Membros da Segunda Cmara do Primeiro Conse-

liJo de Contribuintes, por unanimidade de votos, negar provimento ao

recurso, nos termos do relat6rio e voto que passam a integrar o pre-

sente julgado"

Sala da- Sesffes em 0 ,4 de junho de 1993 ,

TRINE ~1ER - PRESIDENTE
/,

/URO!fr,....*NSEN • RELATORA

.	 . , ''‘ • ' l'ê I VISTO EM	 nro • :::. VA &WE CARDO$V	 - PROCURADOR DA FAZENDA

¡--~n DEH	 ___	 NACIONAL
.2 5 FEV. 1994

Parti,-ipAram, ainda, do presente julgamento, os.seguintes Conselhei-

ros WALDFVAN ALVES DE OLIVEIRA, KAZUKI SHIOBARA, JUL.IO CESAR GOMES DA

SILVA " Ausente justificadamente os Conselheiros Francisco de Paula

Correa Carneiro Giffoni, Maria Clélia de Andrade Figueiredo e Carlos

Roberto Monteiro 2ertazi"

.	 .	 ........1
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Processo n°:: 10880.016.061/08-81

Sessão deu 04 de junho de 1993 	 ACORDA(*) Ne . 102-20.307

Recurso n°:: 74.019 - PIS DEDUÇA0 - EXERCICIOS DE 1985 E 1986

Recorrente:: CARDIO -BRAS INDUSTRIA E COMERCIO LTDA

Recorrida N ORE em SAU P4U00 - SP

RELATORI O	 1

O presente processo trata de Auto de infração de fls.	 1

03, lavrado em 19/05/88, contra CARDIO BRAS INDUSTRIA E COMERCIO LTDA, 1

Cr4C n (2. 47.098.009/0001-A0 1 jurisdicionado â Delegacia da ReLeita Fede- 1

ral em São Paulo-SP, formalizando a exigOncia de PIS DEDUPW - exerci- 1

cios 1.985 e 1986 no valor originário de 80,84 OTN acrescido dos cor- 1

respondentes gravames legais, sendo a multa fixada em 50%.

O lançamento, COM base DO Artigo 3°, parágrafo 1° da 1

Lei Complementar n° 7/70, decorreu de procedimento fiscal em que foram 1i

apurados irregularidades tributadas pelo Imposto de Renda Pessoa Jus-1- 1

dica, conforme prooesn n9 . 10880.016.062/88-43.

O c.:ontrilukint.v.-?, tempestivamente, apresentou sua impug-

nação, fundamentando suas alegaçbes nas razffes apresentadas no proces-

so matriz.

A decisão de primeira instãncia, foi proferida ás fls.

16/17, e, em consequOncia com o decidido no prore ,:kso matriz, o 1. ari -c

eri te 4' O :1. e 1 ri do pro	 i n t. o tuM

Ciente da decisão singular em 04/06/92 (fls. 19v), o

contribuinte interpos recurso voluntário em 23/07/92, reiterándo, em 11

suas Raz3es, anexadas as fls. 20, os argumentos formulados na fase im-

pugnatória.

o recuvso foi lido integralmente em Plenário.

E o Relatório
/
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Processo no N lõ880.016.061/89-81
Acórdão n?: 102-20.307

VOTO

Conselheira URSULA HANSEN, Relatora

1
ELmIdo o recurso revestido de todas as formalidades I

legais, dele tomo conhecimento.

A exigéncia fiscal constante deste processo é decorrên- I
cia do que foi apurado no processo matriz de n° 10880.016.062/88-43.

O recurso foi interposto no processo acima mencionado I
foi submetido á apreciaçáo desta Cãmara em sessão realizada em I
03/06/93, e, conforme faz certo o Ac6rdão de ri 102.28-278 foi julgado I
irripredente.

Nas razeçes de recurso voluntàrio anexadas ao presente

processo, a Recorrente revela seu reconhecimento de que a exigOncia I
fiscal decorre daquela formalizada no processo matriz, ri 3(c:: tendo apre-

sentado qualquer nova razáo ou prova que infirmasse o acerto da deci- I
sáo proferida.

Ce.~.derando o prinulpio adotado neste Conselho de Con-

tribuintes, de Clue o deci~3 no processo matriz constitue relação de
causa e efeito que vincula um ao outro, voto no sentido de negar pro- I
vimento ao total,

Brasilia (DF), 04 de junho de 1993.

URpULÉ.	 ís:jN - RELATORA
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